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GlIMARÃES í:í DE DEZEMBRO DE 1880 verno está vigilante, e os decretos es
tão em vigor.

A circular quer dizer isto mesmo: quer 
dizer que o pensar d’hoje é ainda o do 
tempo do grande marquoz: que o espirito 
do grande ministro encarnou nos minis
tros actuaes; que o despotismo d’aquol- 
le está ainda hoje capeado pela liber
dade, e que as instituições políticas não 
se compadecem com o amor d religião 
e á Egroja.

Triste documento do nosso progresso.
As apprehensZes da seita que ahi está 

influenciando os governos, e que brada 
em tantos jornacs seus, movem o gover
no a tomar precauções contra o infor
túnio de pobres sacerdotes que nos pe
dem acolhimento. Aos gritos das lojas 
que por odio a Deus vociferam contra 
os humildes apostolos da verdade divi
na acodem promptos como se de vóras 
nos ameaçasse algum grande perigo; e 
tis vozes lacrimosas do povo que pede 
alivio e suspensão de novos tributos; 
que reclama economias, e pede pão, já 
quasi desesperado por tantas contribui
ções e impostos, a estas vozes, que são 
dos filhos mais caros e mais attribula- 
dos, ficam surdos os governos!

Para desvanecerem apprehensÕes ri
dículas de homens sem pudor e sem 
temor do Dous acodem pressurosos, e 
para responder ás supplicas do povo, 
ás preces dos angustiados e famintos 
não tom ouvidos nem palavras!

Alas digam-nos onde veem o perigo? 
d’onde vem o mal de que se temem? 
Entrou no paiz algum exercito de je
suítas? é ao menos algmna congregação 
que vem aqui estabelecer-se? Não; são 
apenas alguns indivíduos que passam 
pelo nosso território, ou ostanceam n’el-

AS APPREIIENSÕES DA IMPRENSA

SOBRE OS JESUÍTAS

A celeuma e vozcria levantada nos 
arraiaes do liberalismo pelo appareci- 
mentodos jesuítas no nosso paiz produ
ziu o effeito que se desejava. O gover
no acudiu ao grito e como fraco e tí
mido expediu uma circular aos gover
nadores civis para que indagassem se 
as apprehenstes da imprensa eram mo
tivadas, recordando os decretos do tem
po do absolutismo do marquoz do Pom
bal, e o famoso decreto de 1834 que 
expulsou os frades dos seus conventos.

Sim, senhores, o perigo é eminente 
e gravíssimo, e a voz da imprensa li
beral não engana. E' urgente atalhar ao 
perigo da liberdade e das instituições, 
que infallivelinente cahoin se os jesuí
tas lhe metterem o hombro. Elles vem 
esbulhados pela revolução, não trazem 
mais que o seu bordão de peregrino e 
o seu breviário: não trazem da terra 
d'onde vem nem o pó dos sapatos, por 
que o evangelho lh’o mandára sacudir 
na partida, mas ainda assim pouco ex- 
poliados, e perseguidos são um collosso 
formidável,

E* medida salvadora mandar algum 
gambetta de cá sahir-lhes ao encontro 
para lhes dizer—alto lá! Aqui é a ter
ra classica da liberdade e vós sois da 
Companhia de Jesus, inimiga da liber
dade e das luzes. Vossos antepassados 
d’aqui foram expulsos por um decreto, 
e nem vós nem corporação alguma re
ligiosa aqui pode penetrar porque o go

le por algum tempo ató que passe o fu
racão revolucionário: são algumas ove
lhas a quem desfizeram o aprisco, e 
quo errantes procuram aqui abrigo e 
agasalho; são irmãos que procuram os 
irmãos pela fé e pela religião, pois a 
egreja é mãe que tem filhos em toda a 
parte. Não são criminosos nem bandi
dos, são os filhos da França mais bem- 
quistos e dignos, são os cidadãos que 
mais a tom servido o ennobrecido. Se 
deixaram a patria é porque o despotismo 
e a tyrannia imperam ali, e não por 
que a França catholica os expulsasse 
do seu seio. E’ nobre o soflror perse
guições por amor da justiça.

Elles são discípulos d’aquelle que 
lhes disse — sabei quo primeiro fui eu 
odiado: sc fosseis do mundo ollo vos 
amaria, mas porque o não sois a perse
guição virá sobre vós.

Que poder ou que forças trazem ? 
Quacs as suas armas? Vem sós, seguin
do cada um o caminho quo Deus lho 
inspirou ou o anjo da sna guarda. Os 
seus thesonros são a virtude e a sabe
doria, o esses ninguém lh’os roubará. 
Evangolisam a paz. prégain a caridade 
o fazem o bem. Não vos convém estes 
homens? Parecetn-vos perigosos? Cau
sam-vos temores? So sois sinceros dizei 
a causa dos vossos sustos.

Respondem banalidades c querem 
que se acceitcm como rasõea peremptó
rias. E porque tentam levantar collegios 
de educação e apoderar-se da mocidade; 
eis a grande rasão quo apresentam. Alas 
quo demencia o quo furor insano! Pois 
vós dizeis-vos amadores da instrucção, 
proclamacs-vos apostolos da civilisação, 
luminares do progresso e reprovaes a 
fundação dc oollegios onde sc instrua
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a mocidade? Quereis urna eschola em|a educação ó que se oppõe Á fundação borano Pontífice quiz que tudo isso fos- 

que vos não custa dinheiro a vós? 'tes. íMethodio, (piando este teve de soÔrer
Conheceis a pobreza da nação que Quando voltaremos á estrada recta1 novamente as invejas dos malévolos, 

não pode diffundir o ensino porque o era-do bom senso, e do bom tino governa- Porisso, plenamente fortalecido, unido 
rio está exhausto e o povo acabrunhado tivo? - . .... ~
e esmaga lo pelos tributos, e maldizeis 
e accusacs para serem prohibidos colle- - ----
gios de educação?

Queremos supportar que os jesuitas 
vem endinheirados, que trazem muitos 
contos de reis para comprar quintas e 
palacios e convertel-os em institutos de 
educação, como querem os accusadores:

cada parochia e regeitaes um collogio de collegios, o temem-se dos existcn-se confirmado por cartas dirigidas a 
--------- —a_ - Tz3o 'tes. íMethodio, quando este teve de soÔrer 

Conheceis a pobreza da nação que Quando voltaremos á estrada recta1 novamente as invejas dos malévolos.
«•««» ZK AMA . /I 0An0A A A «-J n »vi i a Z»«<1A

!ao Soberano Pontífice e a toda a Egreja 
* * ♦ Romana pelos estreitos laços da cari- 

— Idade e da fé, Methodio continuou a 
desempenhar-se com zelo ainda mais 
fervoroso da missão que lhe fora desti
nada. Porquanto, depois de ter condu
zido á fé catholica por si proprio Bor- 
zivoy, príncipe da Bohernia, e em se
guida, por intermédio d’um sacerdote,

CARTA ENCYCLICA
que mal resulta d’aqui? Dizei insensa
tos? Porque nos trazem sciencia, dinhei
ro, luzes e porque vem trabalhar em 
nosso proveito havemos de expulsal-os 
do nosso solo e despresar esses benefi
cies?

E o governo accode a desvanecer as 
apprehensues da imprensa libertina, e 
cita leis sobre as quaes pesa um oppro- 
brio ct€‘rno! O governo vem accomo- 
dar a celeuma com uma circular que 
manda syndicar da entrada c tentati
vas dos jesuitas!

Se fossem petroleiros ou bandidos 
que entrassem pelos nossos portos não 
para nos trazer dinheiro ou produzir 
benoficios, mas para nos roubar, ou pro
mover revoltas então cobriam-se com a 
bandeira da liberdade nacional. Se fos
sem criminosos políticos ou chefes de 
revolução que fugiram ao castigo da 
lei aquartelavam-8ê e hospedavam-se 
com delicadeza e respeitos. Porque são 
jesuitas, isto é sacerdotes pacíficos apos- 
tolos de Jesus Christo, que os mandou 
ensinar e prégar a verdade divina, são 
suspeitos e vigiados como perigosos!

Parece que nós portuguezes fomos 
condemnados pela Providencia a tri
lhar sómente o caminho dos desatinos 
e das incoherencias.

DE

SUA SANTIDADE

O PAPA LEÃO XIII
(Continuado do n.° 1)

Porém isto veio a ser para elle uma 
fonte de provações. Alguns membros da 
nova sociedade christã invejosos dos 
esforçados trabalhos o da virtude de 
Methodio, accusaram-no, apezar da sua 
innoconcía, perante João vm, succes- 
sor de Adriano, do professar uma fé 
suspeita o de violar a tradição dos an
tigos, que, na celebração das cercmo- 
nias sagradas costumavam empregar a 
lingua grega ou latina com absoluta 
exclusão de toda e qualquer outra. E 
então o Pontífice, no seu zelo pela in
tegridade da fé e da antiga disciplina 
chama Methodio a Roma e ordena-lhe 
que’ se justificasse, refutando as accu- 
saçães que faziam. Este, sempre prom- 
pto a obedecer e escudado no testimu- 
nho da sua consciência, compareceu no 
anno de 880 diante de João, de mui
tos Bispos e do clero da cidade: e fa
cilmente triumphou provando que cons
tantemente guardára e cuidadosainente
ensinára aos outros a fé do que tinhaQuando o simples bom senso diz aos 

mais rudes que o meio de termos mais 
instrucçào c de vermos ditfundido o en
sino era derogar as leis ou decretos que 
restringem a liberdade da associação 
religiosa, e dar liberdade ao clero para 
que elle trabalhasse desassombrada- 
monte n’este melhoramento social, vae- 
se remexer nas leis obsoletas de tem
pos ominosos e invoca-se o poder das 
mesmas para certificar ao paiz que não 
se querem congregações religiosas.

Quando para fugir á anarchia mais 
se defiende a fórma monarchica, e se 

por um juramento prestado sobre o tu
mulo do Príncipe dos ApostoIos. Quan
to ao emprego da lingua slava nas func- 
çÕes sagradas, provou também que pro
cedera íegitimamente, por justos moti
vos, com a permissão do proprio Pon
tífice Adriano, c sem violência ao sa
grado texto. Por esta defeza, lavou-se 
de tal maneira de todas as aceusações, 
que para logo o Pontífice, tendo abra
çado Methodio, deu-se pressa em orde-

abraçam ádynastia reinante, toleram-se 
jornaes e comités republicanos. Quando 
se pedem economias e reducçào dos en
cargos e despezas, criam-se mais em
pregados e contrahem-se novos emprés
timos e esbanja-se mais dinheiro. Quan
do se adopta a maxima politica de 
Cavour a egreja livre no Estado livre 
é que a Egreja é mais escravísada. 
Quando mais se reclama a instrucçào e

a Ludmilla, mulher d’estc príncipe, con
seguiu desde logo que o nome christão 
se ditfundisse ao longo c por toda a par
te, n’esta nação. Pelos mesmos tempos, 
a luz do Evangelho foi, por seus es
forços e cuidados introduzida na Polo- 
nia; e tendo-a elle proprio levado atra- 
vez da Gallicia, fundou a Só Episco
pal de Léopol. D’ahi, segundo referem 
alguns auctoresj tendo entrado na Mos- 
covia propriamente dita estabeleceu o 
throno pontifical de Kiew. Com estes 
imperecíveis triumphos, regressou para 
a companhia dos seus, na Moravia; e 
sentindo-se já proximo do seu fim, de
signou elle proprio um successor. De
pois de ter exhortado á pratica da vir
tude, por seus altos ensinamentos, o 
clero e o povo, deixou docemente esta 
vida, que foi para elle o caminho do 
Ceu. Do mesmo modo que a cidade de 
Roma choníra o passamento de Cyrillo, 
a Moravia pranteou a morte do Metho
dio, sentiu vivamente a sua perda e 
honrou por todos os meios os seus fu- 
neraes.

A recordação d’estes factos, Venerá
veis Irmãos, dá-Nos uma grande ale
gria; e ó profunda a Nossa commoçío 
quando contemplamos nos longea do 
passado, em suas bellas origens a ex- 
ccllente união das nações slavas com a

feito profissão na presença e com a ap-{Egreja Romana. Porquanto, estes pro- 
provação de Adriano, e que confirinára pagadores do Christianismo, de que te-

mos faltado, partiram sem duvida dc 
Constantinopla para levarem a boa no
va aos povos pagãos; mas não obstante 
isto, a sua missão ou lhes foi inteira
mente dada por esta Santa Sé Apostó
lica, centro do unidade catholica, ou, o 
que era mais simples, foi por Ella re
gulada e santamente approvada. Na ver
dade, foi aqui n'esta cidade de Roma, 
que elles prestaram contas da sua mis
são o responderam aos seus accusado-

nar que lhe fossem confirmados o seu res; foi aqui, que elles juraram fideli- 
poder episcopal e a sua missão entre dado á fé catholica sobre os tumulos de 
os slavos. Além d’isto, depois de ter es-'Pedro e de Paulo, e que receberam a 
colhido muitos Bispos, que tivessemjconsagração episcopal conjunctamente 
o proprio Methodio por superior e o; com o poder de constituir a gerarchia 
'coadjuvassem na administração dos ne-isagrada, respeitando as distincçÕcs. Fi- 
gocios christãos, deu-lhe cartas de re->nal mente, foi aqui que elles alcançaram 
commondação sobre-nianeira lisonjoi- o uso da lingua slava nos ritos sagra
ras e o reenviou com plenos poderes^os; e completa-se emfiin n’este anno o 
para a Moravia. Posteriormentc, o So-ldeciuio século depois que o Soberano
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mar solidamente n’estes paizes a gerar- 
chia do poder sagrado. Nem devemos 
considerar como de menor ou de der
radeira importância a sollicitude que 
Innocencio m, Nieolau iv, Bento xi e 
Clemente v consagraram aos povos da 
Servia; por quanto elles affastaram com 
profundíssima sabedoria as tramas as
tuciosamente urdidas para arruinar a re
ligião n’este paiz. Os dalmatas bem co
mo os liburnianos, obtiveram de João x, 
de Gregorio vn, de Gregorio ix o de 
Urbano iv, pela constância da fé e em 
troca de bons serviços, o favor especial 
(Vestes Pontífices e grandes louvores. 
Finalmente, na Egreja do Sirmium, 
destruída no vi século pelas incursões 
dos barbaros o posteriormente reedifi
cada pelo piedoso zelo de Santo Este
vão I, rei da Hungria, encontram-se 
numerosos monumentos da benevolên
cia de Gregorio ix e de Clemente xiv.

Por estas razões, Nós entendemos 
que Nos cumpre dar graças a Deus por 
Nos haver dado uma occasião propicia 
le conceder um favor á nação dos sla- 
vos e do contribuir para o seu bem 
cominum, com um zelo não certamentc 
menor que o reconhecido em todos os 
tempos nos Nossos predecessores. O que 
Nós temos em vista, o que unicamente 
desejamos envidar todos os Nossos es
forços para que as nações slavas sejam 
providas de mais considerável numero 
de Bispos e de sacerdotes; para que el- 
las se mantenham firmes na profissão 
da verdadeira fé e na obediência á ver
dadeira Egreja de Jesus Christo, e com- 
prehendam cada vez mais a multidão 
de bens que derivam das instituições da 
Egreja Catholica sobre o lar domestico 
e sobro todas as classes do paiz. Em 
verdade, aquellas Egrejas reclamam dê 
Nós a mais larga porção das Nossas 
sollicitudes; nem ha nada que mais ar
dentemente desejemos do que podermos 
attender aos seus interesses e prosperi
dade, o vinculal-as todas a Nós pelos 
perpétuos laços da concordia, que é o 
mais poderoso e melhor laço de salva
ção. Resta conseguir, que o Deus rico 
em misericórdia seja propicio aos Nos
sos intentos e secunde a Nossa einpre- 
za. Entretanto, Nós nomeamos para in
tercessores junto d’Ello a Cyrillo e Me
thodio, Doutores dos slavos, cujo culto 
Nós queremos amplificar e com cujo 
celeste patrocinio firmomente contamos.

Por conseguinte decretamos que no 
dia quinto do mez de julho fixado por 
Pio ix, do boa memória, seja inserido 
no calendário da Egreja Romana e uni
versal e seja, cada anno, celebrada a 
festa dos Santos Cyrillo e Methodio 
com o oftlcio do rito duplex menor e a 
missa própria que a Sagrada Congre
gação dos Ritos approvou.

A todos vós, portanto, Veneráveis 
Irmãos, vos encarregamos de velardes

Pontifico João vni escrevia a Swento- 
polck, príncipe de Moravia: «Nós lou
vamos com justiça as lettras alavas... 
nas quaes resoam os louvores devidos 
a Deus, e ordenamos que os ensina
mentos o as obras do Christo Senhor 
Nosso, sejam referidas n’esta mesma 
lingua. Nada existe n’ella que ofienda a 
pureza da fé ou da doutrina n’aquillo 
em que, na mesma língua slava, se 
cantam as missas, se lê o Santo Evan
gelho e as lições sagradas do Novo e 
Antigo Testamento bem traduzidas e 
bom explicadas, ou se psalmodiam to
dos os outros officios das horas canóni
cas. » Este costumo, depois de muitas 
vicissitudes, confinnou-o Bento XIV pe
las Lettras Apostólicas dadas no anno 
de 1754, a 25 d’agosto. < >h Romanos 
Pontífices, todas as vezes que lhes foi 
pedido o seu concurso por aquelles que 
dirigiram os povos convertidos ao Ca- 
tholieismo polos trabalhos de Cyrillo e 
Methodio, jámais deixaram de mostrar- 
se benignos prestando-lhes a sua pro- 
tecção e valimento, benévolos nas ins- 
trucçÕcs, doces nos conselhos dados e 
cheios de condescendência em todas as 
coisas em que podiam usal-a. Entre to
dos esses Wratislau, Swentopolck, Co
cei, Santa Ludmilla, Bogoris experi
mentaram, segundo os tempos e as 
circumstancias, a insigne caridade dos 
Nossos predecessores.

A morte de Cyrillo e de Methodio 
não suspendeu nem enfraqueceu a sol- 
licitude paternal dos Pontífices Roma
nos, para com os povos slavos; mas pa
tenteou-se jjempre com energia para 
proteger entre ellés a santidade da re
ligião e conservar a prosperidade pu
blica. Com efteito, Nieolau 1 enviou de 
Roma aos búlgaros sacerdotes para ins
truírem o povo e bem assim os Bispos 
de Populonia e de Porto para organisa- 
rem a nova sociedade christã; e este 
mesmo Pontífice deu muito aftectuosa- 
mente, a proposito das frequentes con
trovérsias travadas entre os búlgaros 
sobre o direito sagrado, respostas nas 
quaes aquelles mesmos que são menos 
afiectos á Egreja Romana, reconhecem 
e louvam a inais alta sabedoria. E de
pois da lamentável calamidade do schis- 
ma, é gloria de Innocencio m ter con
ciliado os búlgaros com a Egreja Ca- 
tholíca, bem como o é de Gregorio ix, 
de Innocencio iv, de Nieolau iv e de 
Eugênio IV, tel-os mantido na reconci
liação. Da mesma sorte, a caridade dos 
nossos predecessores assignalou-se de 
uma maneira brilhante com respeito aos 
povos da Bosnia e da Herzegovina, fe
rido pelo contagio das más doutrinas, a 
caridade sim, dizemos Nós, do Inno- 
cencio ui e de Innocencio IV, que se 
esforçaram em extirpar o erro dos es
píritos; de Gregorio IX, de Clemente 
VI e de Pio n, que trabalharam em fir

pela publicação da nossa presente Carta, 
e de ordenardes a todos os membros da 
ordem sacerdotal que celebram o officio 
divino segundo o rito da Egreja Ro
mana o bem assim de observardes to
das as prescripçÕcs que ella encerra, 
cada um nas suas Egrejas, províncias, 
cidades, dioceses e casas regulares. Fi
nalmente, queremos que, ajudando-Nos 
os vossos conselhos e exhortações, Cy
rillo e Methodio sejam por toda a parto 
invocados e implorados, afim de que 
usem do favor de que gosam junto a 
Deus para proteger ein todo o Oriente 
os interesses christãos, implorando a 
constância para os catholícos, e para 
os dissidentes a vontade de se reconci
liarem com a verdadeira Egreja.

Nós decretamos que fiquem ractifica- 
das e estabelecidas todas estas coisas, 
como acima estão escriptas, não obstan
te as Constituições do Papa S. Pio V 
nosso predecessor, e as outras Consti
tuições Apostólicas publicadas sobre a 
reforma do Breviário e do Missal Ro
mano, os regulamentos, e costumes, 
mesmo de tempo immemorial, e todas 
as demais coisas em contrario, quaes- 
quer que sejam.

Como presagio dos dons celestes o 
penhor da nossa particular benevolên
cia, Nós vos concedemos mui alfectuosa- 
mente no Senhor a Bênção Apostólica 
a todos vós, Veneráveis Irmãos, a todo 
o clero e ao povo confiado a cada um 
de vós.

Dada cm Roma, junto de S. Pedro, 
a 30 de setembro de 1880, terceiro 
anno do Nosso Pontificado.

leao XIII, PAPA.

E’ do revd.mo padre Hamière, da Com
panhia de Jesus, bem conhecido dos 
leitores do Liberalismo Desmascarado, 
o sepuinte bello artigo, que traduzimos 
do Messaijer du Cocur de Jesus,—artigo 
para o qual chamamos a altenção de 
lodos,—amigos e inimigos das ordens 
religiosas.

TR1UMPI10 DOS PROSCRIPTOS 
EM FRANÇA

Foi com eíleito um verdadeiro trium- 
pho e um Iriumpho glorioso o que se 
proporcionou no dia 30 de junho aos 
Religiosos perseguidos pelo nome de 
Jesus em varias cidades de França. 
Seus inimigos encarregaram-se de os 
glorificar e tornar conhecidos; nem me
lhor podiam levar a cabo a apotheose 
oflicial, do que empregando, como fize
ram, a violência e as afironlas. Desde 
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que a Companhia de Jesus foi admitli- 
da em França, nunca linha sido, em um 
s<j dia, objeclo de homenagens e sym- 
palhias tão unanimes, tão espontâneas 
e enlhusiasticas como as que lhe pro- 
digalisararn na manhã do dia 30 dc ju
nho. E' impossível fazer-se uma ídéa 
exacta d este especlaculo quando a elle 
se não tenha assistido.

Os Jesuítas sabiam que podiam con
tar com amigos dedicados em todas as 
classes da sociedade: porém só no dia 
da prova é que poderam medir o ardor 
d’esta amizade e o extremo d'esta dedi
cação. Bem longe de excitar o zelo, co
mo falsamenle se lhes imputou, tive
ram de o moderar. Se o tivessem con
sentido, as suas egrejas ficariam cheias 
de povo, durante a noite que precedeu 
a execução da injustiça, e teria sido 
bastante dillicil â policia o fazel-as eva
cuar. Do resto, ainda que tudo fizessem 
para evitar qualquer apparencia de tu
multo, não poderam impedir que as 
suas rasas não fossem cercadas naquclla 
noite nefasta por homens e mulheres 
de todas as classes. Prevendo que já' 
não lhes seria permillido assistir ao 
Santo Sacrillcio da Missa nas Egrejas dos 
Religiosos, queriam estes bons christãos 
ao menos tomar parte na immolação dos 
mesmos religiosos, que iam ser victi- 
mas: e preparavam-se com uma noite 
de vigilia e de orações, como era de 
costume na Egreja primitiva disporem-se 
os antigos lieis para o sanlo sacrifício.

Em Tolosa, viu-se, um nobilíssimo 
mancebo durante aquella noite rezando 
com as suas contas na mão diante da’ 
Egreja dc Jesus; e ainda que muito in
stado não lograram fazcl-o interrom
per a sua oração.

Nq mesmõ aclo da execução, viram- 
se em lodos os semblantes signaes de 
veneração e sympalhia manifestados por 
diversas formas que bem indicavam, na 
sua variedade, a mais perfeita e espon
tânea dedicação. Por toda a parle a mul
tidão lançava-se de joelhos a pedir a: 
bênção d aquelles que os commissarios 
do governo arrastavam como crimino
sos. Viu-se em algumas parles, as mães 
romperem por meio dos empregados da 
policia c supplicar áquelles confessores 
da fé lhes abençoassem os filhinhos: por 
Ioda a parle sc chegavam a beijar-lhes 
as mãos: por toda a parle resoava o 
grilo de wvm os Jesuítas! Viva a liber
dade!

Em Vais as meninas da cidade vesti
ram-se dc branco para accompanhar os 
padres, como é de costume accompa
nhar o Santíssimo Sacramento no dia de 
Corpo de Deos. Lançaram flores na sua 
passagem. Com semilhanle Iriumpho a 
numerosa communidade de Vais foi es
coltada por um povo immenso pelo es
paço de Ires kilometros que separam o 

ça, o do qual é certo symptoma a per
seguição dos Religiosos.

0 perigo da França, e que dá â mi
noria impia e revolucionaria uma Ião 
funesta preponderância sobre a maioria, 
honesta e chrislã, está por um lado na 
fraqueza e divisão dos bons, e pelo ou
tro, na hypocrisia e machiavelismo dos 
maus. Seriamos salvos no dia em que 
os que querem o bem soubessem unir-se 
de commum accordo para querel-o ener
gicamente, e os que querem o mal jà 
não pudessem fazer acreditar que que
rem o bem. Ora, os acontecimentos do 
dia 30 de junho tem sido, nos fins da 
Providencia, um remedio eflicaz para 
este duplo mal. Os golpes de machado 
que arrombaram as portas dos religio
sos bem accordaram os adormecidos. 
Entenderam todos que este primeiro 
passo dado no caminho da perseguição 
não podia deixar de levar a outras vio
lências; que ninguém podia viver se
guro na sua casa, quando se deixava 
que a Revolução lançasse fora d'ella ci
dadãos francezes, culpados unicamente 
do crime de não lhe agradarem; quando 
já não se trata de opiniões políticas ou 
de fónna de governo, mas liberdades 
mais preciosas e dos direitos mais es- 
senciaes do homem e do christão, pisa
dos aos pés nas pessoas dos Religiosos. 
Eis a razão porque se viram em volta 
dos servos dc Jesus Christo lodos os 
homens que não querem de modo al
gum sacrificar estes direitos e estas li
berdades ao idolo revolucionário.

Este primeiro resultado da persegui
ção é iníinilamente precioso, e nos offe- 
rece_uma garantia certa do nosso defi
nitivo Iriumpho. Quando contemplamos 
na Inglaterra e na America os catholi- 
cos, ainda que em minoria, que sabem 
defender seus direitos e respeitar suas 
liberdades, não podemos duvidar que a 
oppressão da qual somos victima na 
França não tem outra causa senão nos
sa cobardia, mais do que a malvadez 
dos nossos inimigos. Mais fracos do que 
perversos, tornam-se atrevidos porque 
vêm que estamos sempre promplos a 
baixar a cabeça. Logo porém que nos 
virem decididos a combater e unidos 
para nos defender, elles perderão ao 
mesmo tempo o atrevimento e a força.

A lucta travada n este momento pelos 
Religiosos teve um segundo resultado 
não menos precioso que o primeiro. 
Libertando-nos d’uma das causas de fra
queza, oíferece-nos uma segunda garan
tia do bom successo.

P.e H. Ramiêre.
(Contínua).

Santuario do Coração de Jesus Su-ppU- 
cante da Basílica do Monte Aniz.

A emoção foi em toda a parte tão 
viva que causou espanto aos mesmos 
instrumentos da iniquidade, e aos ini
migos que tinham vindo para applaudir 
a violência. Em parle nenhuma a mal
vadez ousou manifestar-se com o menor 
insulto, e quasi em ioda a parte os agen
tes da policia mostraram a repugnância 
e os remorsos com que cumpriam tão 
triste tarefa. Tremiam de tal modo quan
do iam a pôr as mãos nos jovens novi
ços de Tolosa que o seu chefe teve que 
animal-os, bradando: «Vamos, não vos 
deixeis intimidar!» Não eram já os accu- 
sados que procuravam sublrahir-se á 
força armada, mas os agentes da força 
que supplicavam aos venerados pros- 
criptos para os dispensarem de usar de 
violência, à qual só tinham declarado 
querer ceder. Virnol-os derramar lagri
mas executando o seu brutal mandato; 
e na verdade eram mais dignos de com
paixão que as suas victimas: soflrer a 
violência material afim de guardar a in
dependência moral, é usar gloriosamenle 
da sua liberdade: deixar-se pelo contra
rio escravizar por interesse ou por medo, 
praticando actos que a consciência re
prova, é a mais vergonhosa de todas 
as escravidões.

Não se hào-de pois considerar os per
seguidos sómente debaixo do ponto de 
vista da futura recompensa, seguindo a 
maxima do Evangelho, de se regosijar 
e trasbordar d alegria. Pela geral appro- 
vação de lodos, receberam na hora mes
mo da perseguição, uma homenagem su
perabundante, e a sua situação é hoje 
em dia em França incomparavelmente 
melhor qeo fira d’antes de começarem 
as hostilidades. Redobrou a dedicação 
dos amigos; grande numero de indifie- 
rentes se lornaram amigos; nem falta
ram antigos inimigos cujas preoccupa- 
ções se dissiparam e que levados ã equi
dade pelos excessos da injustiça, come
çaram a estimar e amar áquelles que 
tinham odiado, porque não os conhe
ciam.

.Mas sobretudo os Religiosos se devem 
felicitar pelo resultado da perseguição, 
isto é, pelos interesses da sua santa 
causa; julgamo-nos felizes em podermos 
ieslimunhar estes resultados para con
solação d’aquelles a quem nós reconhe
cemos devedores pelo seu concurso. 
Longe de nos queixarmos porque Deus 
se mostrou surdo ás orações feitas por 
toda a parte com tanto fervor para af- 
fastar o calix> devemos reconhecer que 
estas orações foram abundantemente ou
vidas. Deus sem duvida podia livrar-nos 
dos actos de violência com que fomos 
expulsos de nossas casas; mas conce
deu-nos mais do que isto: d'estes mes
mos actos fez Deus um remedio para o 
duplo mal de que está soffi endo a Fran
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A SANTA SÉ E 0 GOVERNO BELGA na com que o honra a seita no meio'respeito á Egreja, e que mais ou menos 
ide seus cúmplices, do mesmo modo quelse precipitaram no caminho da aposta- 

Varios jornaes, hostis de ordinário ájeonservam a reputação de valiosos ho-lsia, banindo Deus das leis, para banil-o 
Santa Sé, como o Constitucionnely o CPo-imens d’Estado e deZeoss patriotas entre também da sociedade, surgiu um poder 
lar, etc., fizeram todavia justiça da!os italianissimos os llr,\ Lanza, Vis-inovo, terrível, o qual pouco a pouco tem 
pretendida resposta do Ir.*. Frève Or-conti Venosta, Sella e outros que taes, absorvido o poder dos governantes, for- 
ban, ministro d’Estado da Bélgica ao auctores e executores da conquista de çando-os a agir á sua vontade escravi- 

sando-ps de tal maneira que lhes é im-Memorandum do Cardeal Nina, Secre-jáO de setembro de 1870.
tario d'Estado de Sua Santidade Leão; «Nem isto é para admirar, por que, possível escapar ao seu jugo. Este po- 
xiii, sobre a questão do ensino atheu, 
e declaram que a replica verbosa do 
ministro belga em nada veio modificar 
a impressão deplorável que a sua polí
tica anti-religiosa tem produzido em to
da a Europa.

Recommendamos estes juízos insus
peitos acs nossos jornaes commercieiroa 
e aos que lhes seguem as pisadas corn 
os olhos fechados.

ò'í ccecus ctecitm ducit,..
Razão teve pois o Journal de Bru- 

xelles quando, em seu n.° de 8 de agos-

como bem fez notar o Univers de 17|der é a Maçonaria, sob cujo nome indi- 
de agosto p. p., a primeira de todas as-------  j.
virtudes maçónicas é a mentira. «A 
mentira não é vicio senão quando pre
judica», ensinava o Ir.*. Voltaire. E o 
Ir.\ Diderot acrescentava: «A mentira 
é tão pouco essencialmente digna de se 
eondeinnar por si mesma e por sua na
tureza, que até passará a ser uma vir
tude quando se torne util.» O grão fe
tiche maçonico Victor Hugo ensina a 
mesma doutrina nos seus Jír>eratw>.lpios fundamentaes eram a paz, a liber- 
Ora, tal é a virZwZe-mentira ou a men

to, resume a questão a respeito doitira-inrtw/e que foi e está sendo glori- 
ponto desenvolvido pelo Em.° Cardeal meada nos chefes da Revolução italia- 
Nina nestas palavras verdadeiramente na, pois que se empregam para enga- 
incisivas: jnar e opprimir os governos legítimos de

«No dia 14 de novembro de 1879 oiltalia em proveito do Gcdantuomo ou 
Sr. Frève conheceu as intenções da|«Rei-ladrào» (liohber-King, segundo os 
Santa Sé (intenções claramente expres-‘inglezes citados a seu tempo pelo Jor- 
sas no despacho de 11 de novembro 
por elle rejeitado). A 18 de novembro, 
quando fallou na camara o proprio 
Deus nào teria podido impedil-o de sa
ber estas intenções, a não ser que ap- 
prouvesse á sua divina Providencia ti
rar-lhe o uso da razão. Quos vu/t per- 
dere Deita dementai. O despacho de 11 de 
novembro, que continha a expressão mostrado digno discípulo de Voltaire. 
material das intenções da Santa Sé, 
foi provisoriamente retirado; mas as in- nal des Debata (e entre nós o do Com- 
tenções mesmas não foram retiradas.. . mercio, etc.) lho hão tecido amplos en- 
Se o Sr. Frève nào quer confessar que comios.» 
a sua diplomacia foi batida, só lhe res
ta escolher n’este dilemma... que foi 
ou parvo ou impostor.»

E’ o mesmo que tem dito, embora.Hegujnte artigo de um novo e excel- 
por outras palavras, toda a imprensaffente jornal de Roma,—a Aurora.

eamos todas as seitas anti-christàs, do 
vários ritos, fôrmas, nomes differentes, 
mas todas intimamente unidas no odio 
a Deus e á sua Egreja.

Sempre que a Maçonaria prevaleceu, 
demonstrou com factos aos povos que 
procurava seduzir coin falsas doutrinas, 
quão fallazes e enganadoras eram as 
suas promessas. A Maçonaria apregoou 
em todos os tons, que os seus princi-

nal do Commercio), mas a quem se dá 
presentemente o titulo de «grande rei». 
O principio assentado por Voltaire e o 
commentario de Diderot constituem um 
dos artigos fundamentaes da probidade 
da Franc-Maçonaria, e o Ir.*. Frève 
Orban, Príncipe do real segredo da Loja 
Perfeita Intelligencia de Liege, tem-se

Por isso a Independence Belge, o Jour-

Ainda a proposito da * questão bel
ga» é muito para se ler e archivar o

dade, o amor, a tolerância universal; 
mas apenas seus sequazes galgaram o 
poder em algum paiz, romperam, por 
sua ordem, guerra deshumana á liber
dade dos catholicos, e aos religiosos. 
Senhora da Hespanha, logo se viram 
religiosos esquartejados, conventos in
cendiados, cidadãos assassinados pela 
intolerância feroz dos sectários; reinan
do em França nos fins do século pas
sado, levantou logo milhares de patí
bulos convertendo em legisladores os 
proprios assassinos de tantos innocen- 
tes; e hoje a Maçonaria não mudou de 
natureza; ainda não faz guerra de pu
nhal, mas para ella se prepara com pre
potências legaes. Em França, a Maço
naria, arauto da liberdade, priva da 
liberdade aos religiosos; pregadora de 
tolerância, abraça os assassinos e ex
pulsa de suas próprias casas os religio
sos, do suas escolas os mestres catho
licos.

(Conhnúa.J

séria da Europa.
A Civittà Catholica, fallando a tal 

respeito no seu n.° da l.a quinzena de 
setembro, diz muito a proposito:

«O stigma de mentiroso e de caln- 
mniador está agora insculpido indele
velmente sobre a frente do Ir.*. Frève 
Orban; nem mais nem menos que a 
de mentiroso e traidor sobre a frente 
daquelles Aeroes e cavalleiros (galan- 
tuomi) italianos, os quaes em agosto de 
1870 altamente protestavam que ja
mais iriam a Roma com a força despo
jar o Papa da sua soberania temporal, 
e que no entanto faziam marchar as 
tropas para tal fim, depois de haverem 
declarado em pleno parlamento que isso 
seria tal enormidade contra o direito 
publico internacional, que deshonraria 
os proprios sultões de Estados barbares- 
cos mie). Isto porém nào despojaria o 
irmão Frève Orban da aureola de glo-

0 artigo 7.° dianle da razão c do bom 
senso, ou as eonlradifões do snr. 
Julio Fcrry.

Pelo Revd.° Padre Felix

SEGUNDA CARTA (<)

«ORompImenío <lc ISSO pre
parado pela maçonaria bel
ga em 1S3?.
«O governo da Bélgica publicou em 

seus jornaes documentos relativos á| 
questão que elle mesmo suscitou com a! 
Egreja no intuito de despedir o Nunciol
Apostolico d’nquello catholico paiz. Mas O artigo 7.°eo dirriio tln familia 
não publicou, nem publicará, os docu-i 
mentos que se referem ao seu modo de 
proceder, e sobretudo deixará nas tre- 
vas os que provam a verdadeira natu-- 
reza, as verdadeiras causas da luta, da1 
qual apenas foram pretextos os que! 0. * P"meinr,‘;1ca,rta foi publioxla a psgi- 1 ,r , V • . i n nns 102, 121 o 110 «lo s&rundo atino, quando
foram levados ao conhecimento do pU-Ug^ 0|)r/i monumental ora apemw conhecida 
blico. Esta falta nós suppriremos ci^pelo qne os jornaes franceses haviam dado á 
pequena parte poreinquanto, mas tanto
quanto baste para dar um pouco de luz.\ A«ora '1“°. 'i11* e9ta um vo-1 x. 1 , l. lume, vamos dal-a uas colmunas da nossa fo-Na Europa moderna, assim como nos lhftj e depoi% far(!mos d’ella nina edição em 
Estados que se desligaram do amor e separado, para que mais conhecida seja.

! Snr. Ministro.
O que, antes de tudo, obriga v. ex.* 

a dar as razões pelas quaes pretende
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taníedade: espontaniedade bem diversaique, como vac ver-se, a constituição da 
e bem mais verdadeira quo a das ova- ’■ -’x - 2 : ’
ções que ha pouco vos acclamavam aos 
gritos do viva o artigo 7,°

Eis aqui porque um milhão o qui
nhentas mil vozes, sem contar todas

família com seus direitos, é racional o 
historicamente anterior á constituição 
dos Estados, o conhecimento e a defi
nição exacta dos direitos dos Estados 
presuppõem o conhecimento e a defini- 

aquellas que não conseguiram fazer-seição dos direitos essenciaes da família, 
ouvir, se levantaram n’um accordo com-j E’ tanto mais necessário, hoje em 
mum para denunciar o gravo e publicodia, comprchender e estabelecer com 
attentado commettido por este artigo 7.°isegurança os direitos primordiaes da

consequência, tendo a exigir i/este do
mínio ossencialmonte privativo, um di
reito de ingerência o qual a uada me
nos chegaria que a supprimir cm suas 
funcções as mais próprias e as mais suas, 
a authoridado paternal o maternal. Cou
sa singular! emquanto que os políticos 
da Revolução accusam e tomam a ac- 
cusar a Egreja do invadir o domínio 
proprio da sociedade civil, tendem elles 
proprios, todos os dias, e cada vez mais, 
a invadir ao mesmo tempo o domínio 
proprio da sociedade religiosa e o do
mínio proprio da sociedade domestica.

A negíição pratica da authoridado o 
dos direitos do Deus, author e soberano

justificar o seu artigo 7.° é uma voz bem 
diversa e bom mais authorisada que a 
minha: ó a voz dos paes de família affir- 
inaudo diante da França inteira a in
violabilidade do direito paternal em ma
téria de ensino o de educação.

A ferida aberta no coração dos paes 
e das mães pelo vosso artigo 7.° ó, sem 
a mínima duvida, o que explica a com- 
moção immensa produzida por toda a' 
parte, só pelo annuncio de um projectojcontra o direito paternal e maternal; e>sociedade domestica, quanto é corto que 
de lei que ameaça ofiender um direito ;ó para que deis a razão d’estc attenta-.ha nas sociedades modernas e designa- 
roputado ató hoje como o mais innegaveljdo quo vem ferir como mesmo golpe a damento nas sociedades mais domina- 
e o mais inviolável do todôs os direi-.authoridade dos paes e o amor das mães, das pela idéa revolucionaria, uma ten
tos. que esse milhão e quinhentas mil vo- dencia muito manifesta para invadir o

Efiectivamente, d’ondo pensaes vós zes vos intimam. È* perigoso tocar, domínio da família e para a ir pouco a 
que provem esta emoção, de alguma snr. Ministro, n'csta authoridade que se pouco sujeitando á omnipotência do Es- 
sorte, electrica que de súbito, tão uni-|ehama um pae e n’este amor que sejtado, até que cousiga a sujeição abso- 
versal e espontaneamente sobrcsaltou,chama uma mãe, ou para melhor dizer, > luta c definitiva. Efteetivameute o Es-
as almas, assim em todas as extrvmi-jn’estas duas coisas santas ao mesmo tado moderno, sobretudo na nossa Fran-
dades, como no centro da patria fran- tempo. Na ordem puramente humana ça revolucionaria parece não querer já
ceza? não ha nada mais legitimamente ciosa contentar-se de governar c de adminis-

De certo, vós, snr., sois mui modesto'dos direitos quo lho contestam, que esta trar a sociedade publica; clle aspira 
para que possaes attribuir unicamente ao authoridade; nada mais sensível quo es- cada vez mais a governar e a adminis- 
valor sempre grande da palavra e da au-^e amor ás feridas que lho abrem; c a trar a sociedade domestica. Em logar 
thoridade do um ministro um semelhan-,maior imprudência que um homem dojdo limitar-se, em relação com o lar do
te movimento do qual, apenas nos ottb-jEstado pode commetteré, incontestável - mestiço a esto papel de defensor e de 
rocem um exemplo os nossos annaes mente, attentar contra estas duas cousas protector que ó o seu direito essencial, 
historieos. Quantos ministros, mesmo Jmmanas que eu, do boa vontade cha- por que ó o seu dever fundamental, 
dos mais illustres e dos mais eloquen-.inarei divinamente susceptiveis, sobre-tende a apoderar-se de uma função di
tes que tem, n’oste paiz de França ela- tudo, quando este duplo attentado vae rcctora nas próprias cousas da familia 
borado e levado á tribuna prqjectos de ferir na consciência christã alguma(c particularmente na educação; e como 
lei, alias mui graves, sem excitar nasjcousa mais profunda e ainda mais sus- -----------*'” '1— i-
almas, nos corações e nas consciências, jceptivel, a própria religião.
um sobrcsalto igual! Mas então porque I Como quer que seja, tal ó a barreira 
é que toda a França vos responde com jviva que se ergue contra os vossos pro- 
este prodigioso estremecimento como se jectos invasores, a barreira do direito 
fora a repercussão da vossa palavra an-jpaternal e maternal; o são milhões de 
nunciundo os vossos projectos? E’ por- paes ode mães que vos gritam do fundo 
que não só haveis tocado no intimo de de seu coração ofiendido c do sua cons- 
mílhões do almas, fibra religiosa, a mais ciência coneulcada: Para que nos ar- 
profunda de todas, mas porque, ainda rebataes o mais caro c o mais sagrado; 
para mais, haveis ofFendido em um mi- dos nossos direitos? !
Ihão de corações a fibra delicada e sem-i Mas cu ouço-vos dizer:—Se os paes 
pre vibrante do amor paternal e ma- e as mães teem direitos que eu não 
ternal. Ao mesmo tempo que se sentiam quero, nem tenho a pretenção de inva-, 
ofiendidos em seu amor o mais legitimo ,dir, também o estado tcin os seus di- 
e o mais santo, os paes o as mães sen-treitos que eu quero c tenho o dever e 
tiam-so também acommettídos em sua a missão de defender.—Seguramente, o senhor de todas as cousas leva-os, como 
authoridade, isto ó, na authoridade para Deus me defenda de negar estes direi- se fora por um declive fatal, ató á ne- 
elles a mais cara e a mais sagrada de- tos do Estado que bem depressa ire-igação pratica dos direitos do pae de fa- 
pois da authoridade de Deus. Assim, mos examinar! Mas c preciso definir^nilia, cuja authoridade depende d’esta 
grande foi para elles a surpreza, gran- antes de tudo quaos são, em matéria de’soberana authoridade; e os nossos legis- 
de a tristeza e muito bem posso aceres-ensino, os direitos incontestáveis da fa-tas e legisladores, mais ou menos ína- 
centar, grande a indignação quando vi- milia. E’ de toda a evidencia que o co- pirados por esto sopro que atravessa o 
ram um ministro, orgão do governo ag- nhecimento cxacto dos direitos do Es-nosso mundo moderuo, exercem a sua 
gmlíJ-os, atacando juntamento sua nu- tado presuppõem aqui o conhecimento industriosa aetividado em procurar o 
thoridade e seus direitos os mais primi- e a definição previa dos direitos da fa-direito de intervenção da sociedade pu- 
tivos e os mais elementares; e nada milia. Não ha direito contra diroito. Osiblica na sociedade domestica; e fazem 
pôde parecer mais assombroso que o direitos subordinam-se, não se coiitra-jisto cxactamente no tempo em que mais 
assombro do v. cxc.* diante d’csta emo- dizem e da mesma sorte que os direi-,necessidade havia de procurar definir, 
ção quo ella mesma provoeãra. |tos certos do Estado não podoiu estafantes de tudo, quaes são os direitos

Esta explosão da opinião publica eem opposição com os direitos certos da: proprios, os direitos essenciaes e ver- 
do sentimento paternal devia produzir-,familia, os direitos certos da familia,dadeíramente primordiaes, inherentes á 
sc tanto mais quanto é certo que nas-jnão podem estar em opposição com osjsociedadc domestica. Quaes são estes 
cia da própria força das cousas; e ella direitos do Estado; e em toda a hypo-|direitos? Qual é a origem d’estes direi- 
manifestou-se com um poder, uma in-these os direitos do Estado se n’este tos? Quaes são os caracteres doestes di- 
tensidado e uma universalidade que na- caso os teem, só podem começar onde’reitos? Qual é a extensão d’estes direi- 
da pode igualar a não ser a sua espon- acabam os direitos da familia. E por tos? Qual ó, n’uma palavra, a impres-
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ferrão feito

UM MAU LIVRO DE HISTORIA
Pessoas, dignas de todo o credito, 

me teem aflirmado que no Seminário 
de Braga se adinitte como compendio 
de historia universal uma obra detes
tável intitulada: < Compendio de hieto- 
ria paru uso das eschoías por Joao An-

gãos e revolucionários e Luiz xvi era 
catholico e soberano legitimo de um 
estado, e o snr. Doria tanto sympathi- 
sa com os pagãos e revolucionários, 
tanto antipáthisa com os catholicos e 
com todo o indivíduo revestido do au- 
ctoridade!

A pag. 35 do 2.° volume, fallando 
do dcsthronamento de Luiz Philippe, 
diz o snr. Doria: «a revolução que re
presenta a soberania do povu, vai fa
zendo mudar a política das curtes, aon
de os reis olhando attentos para a sorte 
de Luiz Philippe, vão concedendo ga
rantias aos povos.»

Aqui a palavra «povos» ó synoniina 
de revolucionários por isso que a «re
volução representa n soberania do po-

eteres dTesto direito paternal tão desco
nhecido hoje, e deíxae-me dizer-vol-o, 
tão imprudentemente ameaçado por vós 
mesmo.

Qual é a origem do direito paternal?
Quem dá .ao pae, juntamente com o de- exprime-se assim o snr. Doria: 
ver, o direito de prover a tudo quanto^ ' / _ , _
é necessário á vida material e moral de Nympha Egeria, deu uma forma res |fortes revoltam-sc contra aquollcs mes- 
seu filho? E’ porventura alguma con- peita vel ao culto religioso». ’'’ '
venção humana? algum facto livremen- palavras segue-se logicamente que o| 
te contrahido e revogável segundo atingimento c uma boa cousa porque da 
vontade de quem o contrahiu? E* por-pmia forma respeitável ao culto reli- 
ventura uma constituição, uma legisla- gioso.
ção social qualquer? Não, nenhum ho-l O snr. Doria diz do mesmo Numa: 
uieni, nenhuma convenção humana, «Teve as virtudes moraes mais recom- 
nenhuma potência humana, nenhuma mendaveis». Ora Numa tingiu ser ins- 
cousn humana, em uma palavra na- pirado, logo o fingimento é uma virtu-
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garantias lhes for<

cousu uuujuiiu, eiu uniu puiuviu uu- pirauo, logo o nngiuiciuu c uum vhlii- xv n*ov 
da d’isto deu nem pode dar ao pae o|de moral mais recummendavel. Paroce|mando

ellc do proprio Deus author de toda al 
paternidade. Visto em sua origem ,e em 
sua raiz, á lettra, o direito do pae de 
família tem alguma cousa de divino c 
o direito do pae de famiiia é, no me
lhor sentido d’esta palavra, um verda
deiro direito divino. Este direito foi 
creado pelo mesmo acto que creou a fa
mília.

Ora a famiiia, não c uma coisa de 
creação humana, ú uma coisa de crea
ção divina. Olbae-a em seti berço. Quan
do se tratou do creal-a Deus interveio 
directamente. A famiiia foi creada com 
o homem e a mulher o os direitos do 
pae v da mãe derivaram da própria for
mação da família.

Sob esta relação nada absolutamente 
podo comparar-se á famiiia a não ser a 
Igreja de Deus. A creação da famiiia 
é da ordem natural, a creação da Igre
ja é da ordem sobrenatural: a difteren- 
ça profunda entre a sociedade re ligiosa 
que se chama Igreja e a sociedade do
mestica que se chama famiiia está n’is- 
to. Mas ambas se encontram u’um mes
mo ponto, uma origem divina, por que 
ambas, em sua esphera respectiva, de
rivam de um acto divino.

criptivol legitimidade d’estes direitos? 
Eis aqui, Snr. Ministro, o que era pre
ciso perguntar-vos o o que era preciso 
que tivesseis definido e fixado bem an
tes do vos arrojardes, em nome dos di
reitos do Estado, a uma aventura legis
lativa que ameaça lançar a obscuridade 
e a perturbação no dominio do todos os 
direitos. E* para ajudar-vos a reparar 
esta missão mui grave que ouso convi
dar-vos, e comvosco todos os homens 
sérios a lançar, pelo menos, a vista ra-;tonio de Souza Doria». Se tal é, não 
pida do vosso pensamento sobre a na-|é o Seminário de Braga o que muita 
tureza, a origem, a extensão e os cara-gente pensa: o que é para lamentar.

Para que os leitores formem alguma 
idéa da obra do snr. Doria ahi apre
sentamos alguns trechos, que iremos re 
futando. > - .

A paginas 79 (*) do primeiro volume ívo», ora os revolucionários quantas mais 
" * : garantias lhes forem concedidas, mais

«Numa, fingindo ser inspirado pela garantias reclamam; e quando se veem

. D estas-mos que attenderam as suas petições. 
1 Os revolucionários são como as ser
pentes que mordem os incautos que 
procuram aealental-as, por isso os mo- 
narchas que em vez de reprimir sua 
atrevida petulância c suas demasias, 
leem procurado satisfazer suas exigên
cias teem sido mortos ou destlironados.
jA historia verdadeira abi está confir-

> o que acabamos de asseverar, 
direito paternal. Este direito tem-iPolincrivel que haja quem admitia coino! Mas voltemos ao primeiro volume de 
oiu tim,o m,io “ compendio um livro que contem taes que já nos iamos esquecendo: a pag.

sandices! IdO do dicto primeiro volume diz o
Õ que ha de verdade é que assim snr. Doria:

como o dinheiro falso é prova de que 
ha dinheiro verdadeiro, da mesma sor-i 
te a fingida inspiração de Numa ó pro
va do que houve homens verdadeira
mente inspirados. Taes foram os Pro- 
phetas»

Isto, que 6 verdade, não o disse o 
snr. Doria, porque dominado pelo es
pirito voltaireano tom por systema elo
giar os inimigos da verdadeira Keligiào 
embora para tecer taes elogios tenha 
de espesinhar a lógica e ultrajar o sen
so coinmum.

Veremos que o snr. Doria que deixa 
a lógica a verter sangue para elogiarô 
os pagãos, liade procurar rebaixar os/pte veio terminar.» 
catholicos, embora ás vezes tenha de| Se alguns salteadoros e assassinos 
calumnial-os. Era também esta a tacti- atacarem a casa de algum proprietário, 
ca de Voltaire, a quem o snr. Doria e este procurar defender-se da injusta 
tomou por modelo.' aggrcssão e ficar morto na lucta algum

A pag. 112-113 do mesmo primeiro dos aggressores, segundo a lógica do 
volume mostra o snr. Doria grande pe snr. Doria, deve se alcunhar de perse- 
zar pela morte de Bruto e Cassio, que guidor atroz esse proprietário, ainda 
depois de terem apunhalado César, se mesmo que em aggressòes idênticas já 
suicidaram; e a pag. 29 do segundo vo passadas os filhos desse proprietário 
lume conta com a maior frieza o assas-jtenham sido crivados de balas pelos 
sinio de Luiz xvi, rei de França. Qual;mesmos aggressores.
será a causa d’esta frieza e d’aquelle Este proprietário (segundo o snr. Do- 
pezar? EJ que Bruto e. Cassio eram pa- ria,) deve carregar com toda a culpa:

seus bens serviram de pretexto e w/oti- 
vo para n perseguição (chamar lhe-iamos 

«Ninguém se atreverá a pôr em du
vida, que o cbristiamemo trouxe á Eu
ropa e ao mundo civilisado uma pereti- 
ne fonte de bens. . . Porem desgraça
damente o fanatismo não tardou em vir 
estorvai* o progresso destes benefí
cios.»

Passemos por alto as considerações 
que podíamos fazer pura mostrarmos a 
perfídia destas palavras c continuemos 
a ouvir o snr. Doria:

«0 Chrístiauismo, diz o pl&giario de 
Voltaire, itaquelles tempos d’ignorau- 
cia serviu de pretexto e motivo para 
perseguições tão atrozes como aqucllas

aggrcssão c ficar morto na lucta algum

(Continua).

(l) Temos á vista a primeira edição de t-» •
que nos servimos. Consta-nos que em todas no® justa defeza). O ^r.^ Doria, so
as edições se contoeiu os mesmos erros. | 1 " " 1 ’ J‘ -,x.... .guindo as pizadas de Voltaire^ con-
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funde perseguição com punição justa e aquelle importante estabelecimento de 
educação.

Mas, a par de notáveis melhoramen-

ver quem os conteste, que de carolices,

A devoção do Mez de Maria, a de-

legitima.
Perseguição é uma maneira injusta e 

illegitima de proceder contra homensltos introduzidos pelo actual Reitor, me- 
que não são culpados: punir porem le- lhoramentos 
gitimamente os culpados não é perse- clamados, e que não ha, nem pode ha- 
guição.

As leis são estabelecidas para man- que de biaterias não juntou sua reve- 
ter a ordem e o que é justamente van- rencia ás já existentes n’aquella casa! 
tajoso á sociedade. Devem proteger o 
innocente, os direitos do cidadão sabio voção do Apostolado da Oração ao Sa- 
e virtuoso, assegurar a tranquillidade ~ - - - -
e punir os criminosos. A severidade e 
a sabedoria nas leis são egualmente ne
cessárias: a primeira para impedir o 
mal; a segunda para procurar o bem.

Mais. Como entre os homens é im
possível que não se achem de tempos a 
tempos indivíduos que deixem de res
peitar o bem geral e commettem injus
tiças; a auctoridade e severidade das 
leis é necessaria para ímpedíl-os de con
tinuarem a perpetrarem essas injusti
ças, conduzil-08 ao dever, e para fa- 
zelos reparar o mal que causaram e 
suster o contagio do mau exemplo que 
a impunidade favoreceria (*).

tem sabido manter no seu Seminário? 
pela economia com que o tem adminis
trado, e pelas reformas introduzidas 
n^lle.

Elias de Sampaio.

©$ wgo# mrwpímàW
MOVIMENTO CATHOLICO EM PORTUGAL

que de ha muito eram re-

Abrimos n’este logar uma secção des
tinada a marrar o movimento catholico 
que se vae operando nas diversas terras 
do nosso paiz, e é com a maior satis
fação que a encetamos dando cabida á 
primeira carta dhim dos nossos mais 
distinctos oradores o Ex,mo Dr. Santos 
Monteiro, digníssimo conego na Só de 
Lamego.

A quem poder pedimos noticias para 
esta secção.

CARTA Á REDACÇÃO

P* Chrispím Caetano Ferretra Tavares.

]grado Coração de Jesus, o Rosário Pe- 
renne o outras cousas igualmente des
necessárias fazem, por um pouco, offus- 
car o brilho das obras boas, e cremos 
que é isto, principalmente, o que tem 
creado inimigos ao venerando Reitor; 
porque isto do Mez de Maria, essa de
voção tão poética, tão sympathica, tão 
bella como é bei lo o mez em que ella 
se faz, é o maior pezadello da impie
dade, O culto tributado á Rainha dos 
Anjos no mez das Rores custa atroz
mente a soffrer aos inimigos da Religião 
santa de Jesus, e ó por isso, por o Re
ligioso Reitor de Santarém o haver in
troduzido no seu seminário, que os ini
migos de Deus se voltam seus proprios 
inimigos. Mas deixal-os. O tempo oc- 
cupado pelos estudantes em tão santos 
exercicios bem mais bem empregado á 
que aquelle que gastam muitos estu
dantes nos theatros, onde se represen
tam dramas immoraes; nos cafés onde jam tudo palavras, ahi vae esta corres
se maldiz da Providencia, e em outras

i casas que a nossa penna se recusa a pelos factos que narra, e pelos senti- 
mencionar. ; mentos de profunda religiosidade, de

Pela rapida leitura que fizemos do’que dá testemunho.
.1«««««« y. n^0 jgnora qG certo que se deu

Pedem-me a minha cooperação para 
o excedente periodico Progresso Calho- 
lico.

Não ó bom bater á porta dos pobres, 
pedindo esmola, porque ninguém dá o 
que não tem. Não sou, nunca fui escriptor 
publico, mas se o sentimento basta, com 
esse podem contar; e para que não se-

(Continua).

0 Semiiiiirio Palriarchal de Sanlarem. 
a adniinislrafãn da seu Heitor o Rv."°i 
Manuel Xavier Pinto llomcni eosseus 
inimigos.

pondencia, que pobre no estylo, ó rica

relatorio, que deveras agradecemos, ve
mos que a Junta da Bulia se recusára começo em Lamego a uma casa destina- 

Qtiem ó que não tem inimigos n’este pagar a verba de 1:0805000 róis des-da para a educação litteraria e religio- 
valle de lagrimas? Quem ó que, cami- tinada ao pagamento de professores, al- sa da mocidade. A bênção de Deus tem 
nhan lo pelo caminho recto, traçado pe-* 
la honra, pela virtude e pelo dever, não 
vê aos lados d’esse caminho, nas tor
tuosas sendas em que se embrenham os 
incapazes de praticar o bem, os inve
josos do seu festival caminhar, dos lou
ros colhidos onde elles não são capa
zes de procural-os? O maldizer a a Imi-

tiçoes do Estado, ó do um ridículo pas- 
moso. E ainla qtie oste facto se não dá 
:n’uma repartição do Estalo, nhuna re- 

nistração do Revd.0 Dr. Manuel Xa-partição civil, ainda assim, mesmo em 
vier Pinto Homem, antes da publica-ircpartiçêos ecclesiasticas quantos des- 
ção do seu relatorio, que temos presen-;pordicios, quantas quantias amontoadas,

«rj 1 &U&AHO i3í» tX«v IIIUZX llv bvlll

legando-se que os estudantes podiam jreanimado os exforços do homem, e es- 
frequentar certas disciçlimis no lyceu sa obra tão util está hoje adiantadissi- 
la cidale. Ora isto, numa época em Ima. Lembraram-se alguns sacerdotes 
que os desperdícios de tolo o generoUe construir junto d’essa casa um tem- 
são levados a effeito em todas as repar-!plo consagrado ao Santíssimo Coração 

de «Jesus; o depois de obterem a appro- 
vação do nosso venerando Prelado, de
pois de terem alcançado a approvação 
e bênção do Santíssimo Padre Leão 
XIII, pozeram mãos á obra, e lança
ram os fundamentos do templo.ycav 'kv ijuu bv<i*‘y3 HUIUIV7) <. <vl ; l «llll Uo 11U1 1'11 livil tlU

te, polia ser occasionalo por ignoran-lmuitas vezes, nhima só bolsa, e, diga-| A Santa Só ó sempre generosa, quan- 
eia; o fazel-o depois da sua publicação, Imol-o aqui á puridade, sem serem des-ulo setrata de auxiliar emprehendimentos 
é requintada má fó. jtinadas a recompensar serviços de al-!d’esta natureza, e o venerável e sabio

Levantai uma casa de educação á guina esp°cie prestados á Egreja! janeião, que hoje preside aos destinos 
altura que hoje se acha o Seminário; Esperamos (pie o ex.mo cominissariobla Egreja de Deus, fiel ás gloriosas 
Patriarchal de Santarém cousa ó para la Bulia, ecclesiastico respeitável, em tradiçães da cadeira, que occupa, abrin- 
merecer os applausos do tolos os ho-quem conhecemos tolos os dotes que!dooscofresdaEgreja,concedeuindul-  
mens que prezam a prosperidade no bom caraetcrisam nm verdaleiro ministro delgencia plenaria a tolos os fieis, que, 
nome, <pio ultimamente tem alqniridojChristo, attenderá ao quanto importaíguardalas as condições do estvlo, con-

Iqm os seminaristas de Santarém tenham 
identro do Seminário tolas as aulas, e 

1 Entre nós costumam ficar impunes ori-ique para economias, não faltará verba 
mes hediondos e abomináveis contra a lei onde se façam, ê não n’esta que sobre 
fumUm^ntil. O oxcellento jornal do. Cmm-; „a „ nece3saria.
hm, .1 Ordem j i esnginntisou esse procedi-;1 Js p •«. » _ ta TL x-
monto: nós levantaremos também nm bmdo; .Solicitamos o Kev. Dr. Manuel Xa- 
coutra ossn criminosa impunidade. vier Pinto Homem, pela boa ordem que

correrem para a obra «lo templo ou pe
direm esmola para elle.

E não faltou quem quízesse aprovei
tar-se d’esta graç.a especial. Quem no 
dia 21 do corrente entrasse na mages- 
tosa cathedral de Lamego, veria os pri
meiros fructos da bênção de Deus pelo
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seu vigário. O lll.nw Cabido, os sacer
dotes mais zelosos da cidade, as pes
soas mais gradas, todas cooperaram, 
para que?... Para que o dia 21 de 
Novembro fosse em Lamego um dia de 
festa verdadeiramente christã. Celebrou 
a missa o Ex.m0 Conego Ramalho; fez 
uma breve allocução o signatário des
tas linhas; e cerca de 500 pessoas de 
ambos os sexos se approximaram da 
meza eucharistica, para participarem 
pela primeira vez da graça, concedida 
peio representante de Jesus Christo.

A esmola recebida n*este dia não foi 
grande mas em compensação via-se tan
ta piedade, tanto respeito, no clero, na 
nobreza e no povo, que não podemos 
deixar de agourar prospero futuro para 
a santa obra, que encetámos.

Não é de certo indifferente aos leito
res do Progresso Catholico saberem que 
na cidade de Lamego vive ainda a mes
ma fé que animava nossos maiores. E’ 
necessário que estes factos se conheçam 
para alento dos tibios e consolação dos 
fervorosos. O que falta em Portugal não 
6 religião no povo. Ninguém appella 
debalde para o sentimento christão dos 
Portuguezes: a voz da fé acha sempre 
um éco em seus corações. Não está tudo 
perdido, em quanto aquelles que presi
dem aos destinos da Egreja podem con
tar com a dedicação e amor dos fieis.

Quando algum facto d’esta natureza 
for occorrendo por esta terra, onde a ‘ 
Providencia Divina me collocou, il-o-ei 
noticiando aos leitores do Progresso Ca
tholico, porque a mais não chega.

José dos Santos Monteiro.

SPES XTUSTIC-A.
AM...

Crês tu quo é fúmida a aureola 
quo do porvir reverbera? 
que d’entre os muros da hera 
soem espinhos brotar? 
que os brilhos puros do vespero 
se apagam ante a celagem? 
n’ella em medonha voragem 
batem-se as iras do mar?...

Na selva dizes que ao áspide 
dá sombra a moita do feno? 
quo se distilla o veneno 
no casto seio da flor?
que dentro de copa argêntea, 
entro os rubis do phalemo, 
fugida aos antros do averno, 
a morto, audaz, se vem pôr?...

Achas que o amor é phantastico 
sonho quo a aurora arrebata.. . 
papoula quo esfolha o mata, 
por sobre tarde, o tufão?
2ue, ás vezes, do amigo o labio 

trama forma cortina?
que atroz insidia germina 
da esposa no coração?. • •

Do mundo no agreste paramo, 
que d‘hora em hora se affeia, 
ha onde o mal se meneia 
e occupe o erro um logar? 
ha onde o bezerro adore-se? 
onde a verdade se opprime? 
ha onde as leis dê o crime... 
onde o impudor tenha altar?...

D’instanto a instante, em miséria 
vae-se a invejada ventura? 
a gloria, que um pouco dura... 
o gozo, que as honras dão?

•Após o éden, o exilio?
Succede o luoto á alegria? 
a tormento á calmaria? 
após a vida, a inacçào?...

Pois bem!... se os algares cavam-se, 
a esmo, em solo temível, 
e rochedo inaecessivel 
buscas ás vagas a flux...
se queres a luz sem maculas... 
um bem que não seja vario... 
—busca a paz do sanctuario, 
cubram-te os braços da Cruz.

Manoel Mahià Fauctuoso.

VICTCR
OU

BOHA SOS PRIMEIROS TEMPOS DO CDRISTIAMSMO

PELO P. F. GAY

Traducção do Padre Lima 

CAPITULO II

Flavio Mabino

(Continuação)

—Na verdade, Lucio, acrescentou, 
só tu possnes taes primores d'arte... 
E ao mesmo tempo examinava minu
ciosamente a taça que tinha nas mãos.

—Deu-m'a o esculptor Didio Pros
pero, disse Lucio com visivol satisfa
ção; mas se te apraz, tenho o gosto de 
offerecer-t’a: ainaa que tu pouco ou ne
nhum caso fazes das obras dos nossos 
artistas, a julgar pela falta de ornatos 
que se nota no teu palacio.

—Que ha de novo? perguntou então 
Favia Domicilia, que estava á direita 
de Sabino.

—Nada, respondeu Lucio. Corre, só
mente que chegaram bontem mnitos 
gladiadores da Gallia.

—E' verdade, que eu vi-os passar 
pelo Forum, disse Paulo Sabino; e com 
certeza, que passou um de estatura agi
gantada: o povo, quando o viu, não 
pude deixar de congratular-se... Pa
rece-me que é homem para derribar o 
proprio Hercules.

—Isso lá o veremos na arena, disse 
desdenhosamente Mareia, esposa de Lu
cio; eu até aposto em como Palante o 
ha de fazer succumbir.

—Isso quem sabe? disse seu esposo

Publio Lucio; nem sempre o melhor 
muço é o mais valente, nem os mais 
esforçados os mais destros; apezar que 
eu aposto também por Palante.

—E a proposito, Silano, aonde ias 
tu hontem tão ligeiro, apezar do muito 
calor.

—Era que um dos meus libertos ti
nha falleeido, deixando-me herdeiro, e 
eu ia calcular o valor que poderia ren
der a cousa»

—Dou-te os meus parabéns, disse 
Favia sem poder dissimular os ciúmes. 
E ficou, tudo, um pouco, silencioso.

—E Nero? perguntou ella prompta- 
mente.

—Prepara, talvez, alguma nova di
versão, disse Lucio.

—Alguma comedia ou alguns ver
sos, que irá recitar publicamente, ou 
então alguma corrida no estádio, acres
centou sua esposa. Estou que ainda o 
havemos de vêr feito um cocheiro.

—Pois se não guia seu carro melhor 
que o do Estado, temos queda certa, 
disse Sabino, a meia voz.

Publio Lucio, interrompeu-o dizendo:
—Por quem és, Sabino, sê prudente. 

Não sabes que estamos rodeados de 
delatores? que nossos escravos e liber
tos?. ..

—A não ser, continuou Sabino sem 
commover-se, a não ser que prefira in
cendiar outra vez Roma pelas quatro 
partes para imputar este crime aos 
christãos e pretextar assim mandal-os 
queimar vivos nos seus jardins e sob 
os seus portícos.

—Mas diz-se que na verdade, os 
christãos são criminosos, replicou Si
lano.

—E também me consta, disse Mar
eia, que commettem frequentemente 
crimes horrorosos.

—Felizmente, acrescentou Favia, o 
cdicto que se acaba de publicar contra 
elles, vai fazer diminuir muito o nu
mero d'esses miseráveis.

—Accusações tão vagas e tão pouca 
provadas parece-me que não podem au
torizar taes perseguições, disse Sabino 
com dignidade e tristeza. Não ha nada 
mais facil do que imputar a alguns ho
mens todos os crimes, que so quize- 
rem; mas antes de castigal-os é mister 
provar que são na verdade criminosos, 
e eu sei que nunca se intentou tal pro
va relativamente aos christãos.

—Como! exclamou Favia levantan
do-se da cadeira; pois achas pouco des
prezar a Júpiter e aos outros deuse# 
do império, e preferir a elles um judeu, 
crucificado.

—A esse respeito, Favia, calo-me; 
mas permitta-se-me sómente observar, 
ainda que não conheço pcssoalmente 
nenhum christào, que homens que sof* 
frem por sua religião os mais cruéis 
tormentos sem soltar um gemido (e
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d’Í8to sou testemunha) e que longe de 
odiar seus verdugos, antes lhes ficam 
gratos por lhes abrir as portas da que 
elles chamam sua patria eterna, estes 
homens, repito, pode acontecer muito 
bem o não serem tilo criminosos como 
os julgam. Não morrem assim os mal
feitores!

—Tudo isso não passa d*um louco 
enthusiasino, replicou Mareia com ar 
de mofa.

—Talvez... ia a dizer Sabino.
—Decididamente, meu amigo, lhe 

disse Lucio sorrindo, o que vale é nào 
estar aqui nenhum dos delatores, que 
tilo numerosos são em Roma e até nos 
nossos proprios palacios; porque se es
tivessem, era de crêr, que chegasse aos 
ouvidos do Ccsar o ecco das tuas pa
lavras, e então...

( Continúa).

Historias dos anjos.=La Ilustracion Ca
tólica.—A Biblia popular lllustrada. 
=Ventura do homem predestinado — 
Desgraça do homem precito=dornaes.

Demos "õ^írimêiro togar, ao encetar 
esta pequena revista, que quinzenal
mente costumamos passar aos livros e 
jornaes que nos pejam a banca de tra
balho, a um pequenino livro, tão cheio 
de poesia, de uneção chrislã, como pre
nhe de elegancia, e de tudo quanto a 
arte typograplúca pôde dispensar a um 
livro. E é por ser pequeno, o mais pe
queno, sem duvida de lodos os de que 
temos de occupar-nos, que nós lhe da
mos a preferencia, porque podia per
der-se e lá ficavamos nós com remorsos 
de o não haver recommendado aos nos
sos leitores.

Orna-se com o poético titulo de: — 
Historias dos anjos, e é vertido pelo mui
to reverendo Prior da freguezia de S. 
Jorge de Lisboa, e devido à penna do 
R. P. W. Faber.
. São quatro lindas historiasinhas im
pregnadas, como já dissemos, dos mais 
bellos aromas da poesia chrislã, e por. 
isso bem dignas se tornam de ser lidas 
pelas creanças, e não só por essas, mas 
lambem pelas damas que desejarem pas-^ 
sar algumas horas com o espirito prezo 
a uma deliciosa leitura.
- Os títulos que encimam as quatro 
historias dos anjos, dizem de per si, 
quanta poesia e innocencia encerram as 
pequenas narrativas. Ora vejamos: — 
Uma linda meia noite ou os meninos 
desprezados do mundo. = A morte de 
Fllippe ou a innocencia que soflre.— 
Stella a orphão ou a bondade de Deos. 
±=0 Anjo das santas lagrimas ou o cul
to da reparação.

Fazei aequisição (Feste pequeno livro 
leitores meus, e crede não haver de ar
repender-vos.

E’ editado pela Livraria Catholica de 
Lisboa, de que é proprietário o snr. 
Joaquim Anlonio Pacheco, a quem po
dem ser feitos os pedidos, e a quem 
agradecemos o exemplar com que fomos 
brindados.

Quando tanto se falia das cousas da 
Franca, não é fora de proposito o fal- 
larmos do ultimo numero da Ilustracion
Católica, revista mensal que se publica 
em Madrid, e que acabamos de receber. 
Acompanham este numero duas gravu
ras que tem, na occasiâo actual, um

dianitas, e termina no vigésimo a da Zo- 
mada de Jerusalem.

Agradecendo a oflerta dos fascículos 
que nos teem sido enviados, desejamos 
ao mesmo tempo que a empreza haja 
sido bem recompensada dos esforços 
empregados.

Reservamos para o hm o occuparmo- 
nos d um livro, que está, ao que nos pa
rece, destinado a fazer um grande bem 
ã actual geração.

E’ o seu titulo: Ventura do homem 
predestinado—Desgraça do homem pre
cito.

Composto em diálogos por Frei Anto- 
nio do Sacramento, e agora reduzido a 

chiste, uma graça bem digna de dos- compendio pelo Revd.° Padre Anlonio 
crever-se. Representa uma os persegui-Ternandes Cardozo, cremos ser o livro 
dos, e outra os perseguidores. A primeira mais apropriado, para nos ensinar a co- 
represenla a bibliotheca d um convento; nhecer o rigor da justiça divina, e ao
grande meza ao centro, sobre a qual 
pousam grandes in-folios, nos quaes 
leem preza a imaginação alguns mon
ges, cmquanlo outros observam alravez 
os cryslaes d uma lente algumas moe
das ou medalhas antigas,* e outros, em 
grupo â parte admiram outros objcclos 
dignos das allençòes dos homens da 
sciencia, etc., etc. A outra gravura re
presenta uma sala, com grande meza 
ao centro, mas ao contrario d aquella, 
esiâ~cobtH^U4!e_ncos candelabros e jar- 
rões de custosÒ^preço^poc^enU-e os 
quaes se deslendc uma forte bateria de 
garrafas. Os commensaes empunham lo
dos copos d'onde irrompe o espumante 
Champagne, e um d elles, Mr. Gambet- 
la, está em pé, de copo em punho, em 
altitude de fatiar.

Aqui são os perseguidores embriagan
do-se com o vinho, em meio d’uma or
gia; acolá são os perseguidos engolfados 
no estudo, em meio da paz que disfru- 
ctam as consciências puras.

São duas gravuras que bem mostram 
os dois campos em que se acha dividi-: 
da a França. Agradecemos â illustrada 
redacção o bom assumpto que escolheu 
para os dois quadros, e mais uma vez, 
por isso, rccommendamos a leitura da 
Ilustracion Catolica, que custa apenas 
35000 reis por anno.

! A Biblia popular illustrada é uma 
outra publicação interessante, que te
rnos recebido com a maxima regulari
dade, e da qual nem sempre nos é dado 
faltar. Accusando hoje a recepção dos 
fascículos 16 a 20, é nosso dever lou
var a empreza pelo esmero com que 
tem continuado esta publicação, tornan
do-a uma das mais bellas que no nosso 
paiz se leem feilo, abstraindo mesmo 
da importância que tem em ser um li
vro catholico: bem impressa, magnificas 
illustrações, papel que nada deixa a de
sejar, etc., etc. No fascículo |ò princi
pia a narrativa do extermínio dos Ma~

mesmo tempo para nos ajudar a ad
mirar a infinita misericórdia do nosso 
Salvador. Aos confessores deve elle ser 
de grande auxiliar e a todos de summa 
importância.

Da Advertência com que abre o livro, 
transcrevemos o seguinte, que bem mos
tra o zelo que inspirou ao R."00 Arci
preste da Pampilhosa ao dar à luz um 
livro que ha muito se não encontrava á 
venda:

«Como cspecialmcnle destino este 
compendio para os Associados do Apos
tolado d<L Oração e do S. Coração de 
Jesus, lhe puz no fim.um appendice de 
varias orações e meditações próprias 
d'esta devoção e tiradas de vários au- 
ctores, as quaes a todos podem ser mui 
uteis para melhor poderem honrar e 
desaggravar este Divino Coração.»

E' um volume de 220 paginas, e cus
ta apenas 200 réis. Vende-se em varias 
livrarias do Porto e na administração do 
Progresso Catholico, em Guimarães, onde 
podem ser feitos os pedidos, que logo 
serão satisfeitos, sendo o livrinho en
viado franco de porte sem augmento 
de preço.

Recommendamos, como é dever nosso, 
a leitura d'cste livrinho, e fazemos vo- 
los porque se propague como merece, 
para que o digno sacerdote que o fez 
sahir de novo á luz veja satisfeitos os 
seus desejos, que outros não são que 
os nossos: — a propagação d'um bom 
livro.

JORNAES

Reappareccu em Angra do Heroísmo 
o Catholico, periodico suspenso ha al
guns annos, e que cheio de coragem e 
de fé volta ao campo da liça onde tanto 
se carece dc aguerridos soldados.

E bem aguerrido nos parece o novo 
batalhador, pois que, afóra a boa von
tade que antes lhe conhecíamos, admi
ramos-lhe agora uma finíssima tempera
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nas armas, a cujos golpps não será fa-ise seguida de uma insinuação tão ver-l«communicação interior» d*esta casa 
cil resistir aos inimigos de nós todos, gonhosa e infame que a penna se me|com qualquer outra da visinhança, o

Os nossos parabéns e tantas felicida--------- ‘ *------------- ---------—“ --------- A r>';i
des, em meio do campo onde peleja
mos, como as que para nós ambiciona
mos. A bandeira que nos cobre é a 
mesma, a mesma deve ser a sorte de 
ambos.

F. de GcimarIes.

Ao nosso collega do «Co- 
ninibrlcense» enviamos mui** 
to saudar por occasião do 
seu 31.° anniversario.

que é fácil de verificar.
As únicas coinmunicações d'este col

legio para fóra do seu recinto altamenle 
murado são as duas portas n.° 8 e 10 
na rua do Quelhas. 0 unico homem que 
vive d’essas portas para dentro é um 
hortelão bem conhecido das famílias 
das nossas alumnas.

Repito, snr. redactor, que mo repu
gna e quasi me envergonho de descer 
a estas explicações; mas já que assim 
é preciso... peço, e, para não invocar 
a lei, exijo do seu cavalheirismo, sur- 
prehendido por falsas e maliciosas in
formações, publique esta minha carta, 
como solemne e formal desmentido às 
calumnias exaradas contra o estabeleci
mento de educação, a que presido, em 
o n.° 209 do seu jornal.

Sou, snr. redactor—l)e V. Ex.“, allen- 
ta veneradora—A directora, Maria Rosa 
Podesld. (Segue-se o reconhecimento.)

Ahi Oca o desmentido, e com elle des
mascarado um dos mais atrevidos cori- 
pheus da revolução.

recusa a transcrever lextualmente as i 
palavras com que é feita. «A commu- 
nidade, diz o citado artigo, não se cnm-1 
põe só de homens: compõe-se também 
de mulheres. Admiremos esta promis
cuidade de sexos!... Estas santas al
minhas. .. vivem dentro do mesmo 
convento, em dois corpos separados, 
mas ligados por uma communicação in
terior... Tem uma escola frequentada 
cspecialmente por crcanças das classes 
baixas, onde as almas tenras se pren
dem alli, se lhes inocula o vinis, alli se 
prepara a dominação futura pela con
quista das gerações», etc.

Snr. redactor. creio que a sua boa 
fé foi ilhidida por algum malicioso ca- 
himniador, que quiz prejudicar este ins
tituto de educação que até agora tem 
merecido a confiança de numerosas fa
mílias. não só de Lisboa, mas de todas 
as províncias de Portugal, sem distin- 
cçào de classes nem de partidos políti
cos. N’este collegio temos tido e temos 
presentemente mais que nunca, alumnas 
filhas de honrados negociantes, assim 
como de nobres titulares, juízes, depu
tados a côrles e ministros d’estado. 
Corre-me por isso obrigação de zelar a 
fama e o bom nome do estabelecimento, 
a que tantas famílias honradas confia
ram e confiam os mais queridos penho
res do seu affecto.

Se ou o não fizesse, faltaria a um 
dos deveres mais strictos do meu car
go, e poderia ser accusada de não cor
responder á confiança que essas famí
lias em mim depositam. Por outra par
te um estabelecimento d'este genero. 
um collegio de meninas sobretudo—8. 
Ex.a bem o comprehonde, — vive espe- 
eialmente do conceito moral de que go
za perante o publico; e calumnial-o com 
pérfidas insinuações ou desbragadas ca
lumnias, é cansar-lhe, ou pelo menos 
pretender causar-lhe gravíssimos pre
juízos, o que se julga,—pondo de par
te o feissimo caracter de quem praclica 
conscientemenle similhante acção,—um 
crime digno de severo castigo com que 
as leis o punem, e importando a res
ponsabilidade por perdas e damnos con
signada nos codigos de todas as nações mais chegados, hão-de fugir d’um caes, 

como o demonio foge da cruz.
Para nós temos que é o unico meio

A RedacçÃo.

Por vezes o temos dito e hoje somos 
obrigados a repelil-o: — O Primeiro de 
Janeiro, jornal que se publica no Porto, 
é d’entre o péssimo jornalismo portu- 
guez o mais sabujamente indecente, o 
mais nojenlamenle anli-catholico. Dota
do d’uma requintada mã fé, deixando 
antever cm seus escriplos um odio de 
seita contra o catholicismo, chega ás ve
zes a provocar, não um desmentido, por 
que esse merece-o quem de boa fé pu
blica escriptos que ottendem os outros, 
mas o castigo que em plena praça pu
blica se costuma dar ao roubador da 
honra alheia.

11a dias publicàra o indecente pas
quim um artigo a que chamara Jesuitas 
e no qual vomitava o insulto e a calu- 
mnia de todas as linhas. E porque o 
principal iusullo feria a reputação de 
uma senhora, viu-se ella obrigada a vir 
á imprensa desmentir a pedantesca ca- 
lumnia, com a publicação da seguinte 
carta que nós de bom grado publicamos, 
e que devera lambem ser publicada no 
jornal calumniador, a que é dirigida. 
Eil-a:

«Lisboa, Collegio de .Jesus Maria José, 
25 de novembro de 1880.
Sr. redactor do «Primeiro de Janeiro».

Não posso occultar a v. exc.° que 
pego da penna com grande repugnân
cia, e que nâo o faria, se a isso me não 
visse forçada pelo que me constou ter- 
se escripto no seu periódico de 18 do 
corrente mez com relação ao instituto 
de educação estabelecido no «antigo 
convento das Inglezinhas cm Lisboa», 
de que cu sou proprietária e directora.

AÍIirma v. exc.a que este «convento 
caiu nas mãos de jesuitas italianos» 
depois que d’elle se retiraram as reli
giosas que o habitavam. Isto, snr. rc- 
daclor, é absolulainenle falso; esta fal- collegas de ensino e as meninas que^m França, depois do seu passeio á Ca- 
sidade porém não seria bastante para educamos, vivemos em «communidade.ledonia, e que numa reunião socialista 
me fazer romper o silencio, se não fos- com homens» e de que haja a minima realisada ha pouco em Pariz, soltou es-

Sc os janeiros portuguezes tivessem 
quem lhes désse uma ensinadella como 
levaram uns janeiros francezcs, não se
riam tão ousados. Vejamos que tal ella 
foi:

—Momentos antes de largar para Do- 
wers o vapor inglez que devia levar a 
bordo grande numero de religiosos, uns 
duzentos devassos, a ralé d'aquelles si- 
tios, acompanhados de mulheres que 
não teem nome na sociedade honesta, 
foram postar-se no caes e dirigiram os 
maiores insultos aos frades expulsos; po
rém, quando estes iam para embarcar, 
viram um grande numero dc pescado
res e mulheres de marinheiros que, 
com os seus íilhinhos ao collo, lhes pe
diam a bênção, de joelhos.

A turba multa dos iscarwtes revol- 
lou-se contra as mulheres, e insultou-as, 
dando-lhes nomes que a decencia man
da calar. Os tripulantes d*uns barcos de 
pesca, ouvindo o uivar daquelles bra
vos republicanos, remaram para terra, 
e, agora o vereis, applicaram-lhes um 
remedio tào heroico que, estes annos

cultas.
E’ por isso, snr. redactor, que não ...... ........... ........

passando de um acervo de falsidades(]e p$r um dique a certos atrevimentos, 
tudo aquillo que a respeito d’este esta-|
belecimento no seu jornal se aflirma, e;
qup eu atraz copiei, transcrevendo tex-| K bom favor se lhes fazia ensinan- 
tualmenle as suas phrases mais salien-jdo-os de qualquer fórma, por mais ener- 
tes, me vejo forçada a dar-lhe o maisípíca, porque os livraríamos de ser um 
solemne desmentido com toda a ener-íchladão Gambon, e de educarem filhas 
gia da minha alma, e designadamenle H11C devem ser uma nova Luiza Michel, 
á torpe calumnia de que eu, as minhas'» célebre communista ha pouco entrada
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las palavras, em meio dos applausos da 
escolhida assembleia:

«Voltamos, marchamos sós para a 
frente, porque sabemos a quem quere
mos ferir, e não será vingança, será 
justiça.

Não desejamos nenhuma vingança 
pessoal, o sentimo-nos orgulhosos de 
que houvessem matado os nossos, por
que teremos sempre presente a sua re
cordação, quando queiramos ferir.

Parti enlhusiasla e regresso fria, se
rena. Éramos generosos; não o seremos 
mais, seremos implacáveis. Não retroce
demos ante nenhum dever; qualquer 
que seja o homem a quem devamos 
atacar, seja nosso amigo, seja nosso pa
rente, corabatel-o-emos, se estiver con
tra nós, contra a revolução, contra a 
reivindicação social.»

E d’estas reuniões, destes discursos 
não teme a Republica!

A que te arrastaram, ó bella França, 
em nome da liberdade!!

E o governo a fomentar cada vez mais 
a desmoralisação, a preparar o reinado 
da mais torpe das immoralidades, n’a- 
quella França que nos primeiros dias 
d’este scculo inaugurara a sua litteratura 
com o Genio do Christianismo e os Mar- 
tyres e que hoje cahiu no charco pesli- 
lente da litteratura alimentada pelo lou
co de Victor Hugo e Emilio Zola!

Mas a par de tudo isto, d’estes hor
rores que fazem tremer a França, uns 
certos rumores se escutam, impercepti- 
veis por emquanto, mas que presagiam 
espantosa borrasca, depois da qual, co
mo soe acontecer, raiarão formosos, es
plendidos dias para a nação chrislianis- 
sima.

Dizia-se em Pariz, isto com todo o se
gredo, que entre os principaes membros 
do partido legilímista circulava um ma
nifesto do Conde de Chambord, mani
festo, que esperava a realisação de cer
tos acontecimentos para apparecer a pu
blico.

Deixemos a França, presa dos seus 
maiores inimigos e vejamos o que n'u- 
ma correspondência de Ceylão nos diz 
a índia Calholica, nosso collega de Bom
baim, àcerca do modo como por lá são 
apreciados os padres missionários.

Ceylão, 29 de Setembro de 1880.— 
Em quanto que os liberaes da Europa 
negam competência e habilidade mesmo 
ao clero para instruir a mocidade, os 
liberaes d'estas regiões confessam alto e 
bom som que só os missionários Roma
nos Catholicos são hábeis para dar uma 
educação solida, e proprios para dif- 
fundir princípios de progresso, de civi- 
lisação etc. Vai aqui poucoxínho de muito 
que dizem por um de seus orgãos,— 
Ó Ceylon Ex&niner:

«E na verdade mui grato o saber que

mais felizes, creando esse gosto a que 
sem excepção, criamos, não eram fada
dos os nativos. Fr. Palia procurou in
troduzir, e por seus grandes esforços 
tem hoje uma banda de musica de seus 
proprios christãos.

Em quanto que este rev. genlleman 
faria progresso por aqui, o rev. Assaw 
não ficou n'esla matéria ocioso em Ne- 
gombo. S. r.m* também creou uma 
banda etc.

E agora vimos de novo o Fr. Palia 
cuja ultima empreza (escola industrial) 
tem feito em nós forte impressão: em
preza essa, que prova sobejamente o 
interesse que os missionários R. 0. to
mam a bem dos nativos, é sem duvida 
mais beneíica para aquelle povo do que 
qualquer outro melhoramento...»

Principiamos esta revista dando um 
desmentido a um jornaleco, e findamos 
dando-o a muitas pessoas que por ahi 
maldizem as irmãs da caridade.

São palavras d um correspondente de 
Famalicão para o nosso estimável collega 
o Commercio do Minho, de Braga, refe
rindo-se ao estado do hospital d aquella 
villa.

os Romanos Catholicos missionários teeml «0 exc."*0 gpvernador civil, visitando 
feito um progresso maior do que quaes-jesla casa, não pôde deixar de dirigir os 
quer outras seitas religiosas, na matéria mais sinceros encomios â aclual Meza, 
de iuslruir os nativos assim na industria 
como em outras artes. Temos observado 
com infinito prazer que a peculiar apti
dão para difrundir entre os nativos co
nhecimentos d esta natureza, possuída com que se tratavam os doentes, nos- 
por aquelles missionários, é muitíssimo sos irmãos desgraçados.
apreciada por seus christãos; e cremos
que, com o correr dos annos e intro- do a direcção interna do mesmo bos- 
ducção de novos membros nativos na pitai está confiada ás irmãs da carida- 
calhegoria de missionários, as industrias:^, essas mulheres de verdadeira abne- 
que elles excogitarem serão prompta- gação, que desprezando os encantos e 
mente desenvolvidas.

No collegio de S. Benedicto em Ko-'que tudo nos sorri, para se condemna- 
tahena, instituição catholica de que os'rem voluntariamente a viverem ignora»

mais sinceros encomios â aclual Meza, 
e de avivar a sua caridade com pala
vras as mais lisongciras.

Elogiou a boa ordem e asseio que se 
notavam em suas enfermarias, e o zelo

Nem podia deixar de ser assim quan- 

os prazeres do mundo n’uma idade em 

nativos especialmenle teem recebido 
largos beneficies, nós achamos que a 
arte, por exemplo, de desenhar está 
tão cultivada que seus estudantes po
dem ser apresentados como uma regra 
por exoellencia a outros de qualquer es- 
cóla d'esta especie n’esta ilha. G cremos 
que os leitores estarão lembrados da 
opinião geral expressada com referen
cia a duas magistraes producções de 
dois rapazes singhalis d'cssa escola que 
são teslimunho sufilciente do progresso.

Como sabemos de experiencia que os 
nativos por regra leem quasi nenhum 
gosto para o desenho, somos forçados a 
crer que uma cuidadosa atlenção e per
severança exercidos pelos Irmãos das Es
colas Chrislãs, professores desse colle- 
gio, leem produzido tão salutares ef- 
feitos.

Com referencia a musica os Romanos 
Catholicos missionários leem sido ainda

das e pobres debaixo dos teclos empes
tados da doença, esquecidas muitas d'el- 
las do luxo e commodidades que po
diam disfructar em casa de suas famí
lias abastadas e nobres.

E ainda ha espíritos obsecados e pre
venidos que ousam guerreal-as e accu- 
sal-as não sei de que crimes, porque 
ainda nenhum foi capaz de apresentar 
o libello accusalorio.

Bem haja porém a aclual Meza ge
rente do hospital de Villa Nova de Fa- 
malicão, que, vencendo algumas diffi- 
culdades, conseguiu esse grande melho
ramento material, economico e moral— 
o chamamento das irmãs hospitaleiras.» 

0 desengano ha-de vir a lodos exce- 
pto aos janeiros, porque esses estão de 
rnà fé, e nada os convencerá.

J. de Freitas.

Subscripção a favor do paralytico yue 
pretende ir a Lourdes em busca de 
saude.

Transporte................................ 500
D’uma devota de N. S. de Lour

des..................................... 1^500
D. Maria Sophia Bertrand... 600

Somma.... 25600

Continua aberta a subscripção.

-------- «»--------

EXPEDIENTE

Supprimimos hoje & folha solta e usa
mos um novo meio de envolver o pe
riódico para com mais limpeza chegar 
ás mãos dos nossos leitores. Ainda que 
isto nos demanda maior despeza, como 
o periodico é mais bem acondicionado, 
por contentes nos damos.

Escutemol-o: Teixeira de Freitas.


